
 

 
 

 

SESSÃO NACIONAL DO PARLAMENTO DOS JOVENS 

 

Tema em debate: “Os jovens e o emprego: Que futuro?” 

1.º Dia – 27 de maio  

13h15-13h45 – Chegada das delegações.  

14h00 Reuniões das Comissões para debate, na generalidade e na especialidade, dos 
Projetos de Recomendação aprovados nos diversos círculos eleitorais, sob 
orientação de Deputados da Assembleia da República em representação dos 
Grupos Parlamentares. 

16h00-18h30 Apresentação dos trabalhos do Euroscola. 

Durante a tarde os Professores e jovens jornalistas fazem visitas guiadas ao Palácio de S. 
Bento. 

17h00 Lanche.  

18h00 Programa cultural: Grupo de dança do Agrupamento de Escolas de Águas Santas 

19h30-21h00 Jantar no Palácio de S. Bento  

2.º Dia – 28 de maio 

10h00 Abertura solene do Plenário pela Presidente da Assembleia da República, Maria da 
Assunção Esteves. 

10h30 Período de Perguntas: 

Apresentação de perguntas a Deputados em representação dos Grupos Parlamentares.  
  

11h30 Debate da Recomendação à Assembleia da República sobre o tema.  

Às 12h00 o Presidente da Comissão Parlamentar de Educação, Ciência e Cultura 
responde, em conferência de imprensa, às perguntas dos jornalistas das Escolas 
 

13h00 Almoço no Palácio de S. Bento. 

14h00-15h30 Conclusão do debate e votação final global da Recomendação. 
Encerramento da Sessão Nacional do Parlamento dos Jovens pelo 
Presidente da Comissão Parlamentar de Educação, Ciência e Cultura.  

 

16h00 Cerimónia de atribuição de prémios do concurso Euroscola.  

 



 

 
 

Síntese do programa Parlamento dos Jovens 2012/2013 

O programa Parlamento dos Jovens é uma iniciativa institucional da Assembleia da 

República que procura incentivar o interesse dos jovens pela participação cívica e política. 

É orientado pela Comissão Parlamentar de Educação, Ciência e Cultura e coordenado, na 

sua execução, por uma Equipa de Projeto da AR em colaboração com diversas entidades: 

Ministério da Educação e Ciência, através das respetivas Direções Regionais de 

Educação, Secretarias Regionais que tutelam a educação e a juventude nas Regiões 

Autónomas dos Açores e da Madeira, Secretaria de Estado do Desporto e da Juventude, 

através do Instituto Português do Desporto e da Juventude (IPDJ, I.P.), da Secretaria de 

Estado das Comunidades Portuguesas e do Gabinete do Parlamento Europeu, cujo 

concurso Euroscola se articula com o programa. 

Participaram no programa Parlamento dos Jovens, ao longo do ano lectivo 2012/2013, 363 

Escolas, representando todos os distritos, regiões autónomas e os círculos da “Europa”, 

através da Escola Cycle d'orientation des Grands Communes, Genebra (CH), e de “Fora 

da Europa”, através da Escola Portuguesa de Ruy Cinatti - Díli. 

Desenvolvimento do programa: 

Após uma fase de debate nas Escolas sobre o tema “Os jovens e o emprego: Que 

futuro?” e de um processo eleitoral interno que mobilizou cerca de 70 829 alunos - 

número dos que integraram listas eleitorais, votadas nas Escolas por 61 345 alunos - foram 

eleitos 1199 deputados às Sessões Distritais e Regionais – organizadas pelo IPDJ. I.P. em 

todos os distritos e pelas Direcções Regionais de Educação e Juventude nas Regiões 

Autónomas – que decorreram entre 18 de fevereiro e 12 de março, com a participação de 

Deputados da Assembleia da República e a presença de entidades a nível local e regional 

e de representantes das entidades envolvidas na coordenação. Nestas Sessões foram 

aprovados Projetos de Recomendação à AR sobre o tema e foram eleitas 63 Escolas para 

participar na Sessão Nacional, cada uma com 2 deputados (nas Escolas do círculo “da 

Europa” e de “Fora da Europa” não se realizam estas Sessões, elegendo cada Escola os 

seus candidatos à Sessão Nacional). 

A Sessão Nacional representa o culminar deste trabalho, realizando-se em 2 dias: o 

primeiro destinado a reuniões de Comissões, para debate na generalidade e na 

especialidade dos projetos de Recomendação aprovados nos círculos eleitorais e o 

segundo dedicado à Sessão Plenária com a participação de 130 jovens deputados. Nesta 

Sessão, após um período de perguntas aos Deputados de todos os Grupos Parlamentares,  

os jovens fazem o debate e votação final global da sua Recomendação à Assembleia da 

República sobre o tema. 



 

 
 

 
 

ESCOLAS E DEPUTADOS ELEITOS PARA A SESSÃO NACIONAL 
 

 
Identifica-se, em cada círculo, o deputado eleito Porta-voz. Qualquer eventual correção à 

lista deve ser comunicada à Direção Regional de Educação que enviará a confirmação à 

AR. 

 
 
Açores 

Escola Básica e Secundária Cardeal Costa Nunes 

Alexandra Garcia — Porta-voz 

Maria Marcos 

 

Escola Básica dos 2.º e 3.º ciclos de Vila Franca do Campo 

Margarida Ponte 

Ana Costa 

 

Escola Básica e Secundária Maria Isabel do Carmo Medeiros 

André Nicolau 

Tiago Vieira 

 

Escola Secundária das Laranjeiras 

Sara Goulart 

Ana Sousa 

 

Escola Secundária Vitorino Nemésio 

Vânia Pereira 

Miguel Coelho 

 

Aveiro 

Escola Secundária Dr. Mário Sacramento 

Joaquim Nolasco — Porta-voz 

André Dias 

 

Escola Secundária Dr. Serafim Leite 

José Bernardes 

Miguel Lopes 

 



 

 
 

Escola Secundária da Gafanha da Nazaré 

João Bola 

Catarina Gomes 

 

Colégio Liceal de Santa Maria de Lamas 

André Carvalho 

Jorge Vinagre 

 

Escola Secundária José Estêvão 

Sara Figueiredo 

Francisco Dinis 

 

Beja 

Escola Profissional de Desenvolvimento Rural de Serpa 

Gonçalo Bonito — Porta-voz 

Rita Afonso 

 

Agrupamento de Escolas de Aljustrel 

Leonor Toscano 

Mariana Nunes 

 

Braga 

Escola Profissional CISAVE 

Leonardo Oliveira — Porta-voz 

Luís Fernandes 

 

Escola Padre Benjamim Salgado 

João Martins 

Maurício Salgado 

 

Escola Secundária de Barcelos 

Diogo Martins 

Liliana Cruz 

 

Escola Secundária Martins Sarmento 

Nuno Lopes 

Vítor Fernandes 



 

 
 

 

Externato Infante D. Henrique 

Elísio Ferreira 

Joana Pinto 

 

Bragança 

Escola Profissional de Agricultura e Desenvolvimento Rural de Carvalhais 

Wanderley Conceição — Porta-voz 

Ana Gonçalves 

 

Escola Profissional Prática Universal de Bragança 

Tiago Guerra 

Jercileine Mota 

 

Castelo Branco 

Agrupamento de Escolas do Fundão 

Cristiano Gaspar — Porta-voz 

Marisa de Jesus 

 

Escola Secundária Frei Heitor Pinto 

José Simão 

José Fonseca 

 

Instituto de São Tiago 

Ana Ribeiro 

Hugo Ribeiro 

 

Coimbra 

Escola Secundária José Falcão 

João Soares — Porta-voz 

José Eduardo Feio 

 

Escola Secundária Dr. Joaquim de Carvalho 

Viviane Andrade 

Manuel dos Santos 

  



 

 
 

 

Escola Secundária Infanta D. Maria 

Francisco Amado 

Shirin Chorshanbaeva 

 

Escola Secundária Avelar Brotero 

Anariely Noronha 

Roberto Mendes 

 

Europa 

Cycle d’orientation des Grandes Communes 

Sofia Maria Monteiro Oliveira 

Jorge Daniel Sequeira Granja 

 

Évora 

Escola Secundária Severim de Faria 

Marina Gato — Porta-voz 

João Beirão 

 

Escola Profissional Públia Hortênsia de Castro 

Mamede Fernandes 

Sandra Grenho 

 

Faro 

Escola Secundária João de Deus 

Diogo Leal Soza — Porta-voz 

Pedro Borralho Gonçalves 

 

Escola Secundária Pinheiro e Rosa 

Mário Rosa 

Miguel Dionísio 

 

Fora da Europa 

Escola Portuguesa Ruy Cinatti – Díli 

Felisbela da Silva Caldas 

Steven Sales Luís 

  



 

 
 

 

Guarda 

Escola Secundária Gonçalo Anes Bandarra 

Daniel dos Santos Almeida — Porta-voz 

Edite João Santos Costa 

 

Ensiguarda — Escola Profissional da Guarda 

Leonardo Baldo Sousa 

Iris Sagradas Leitão 

 

Leiria 

Escola Secundária de Pombal 

João Carlos Afonso Parreira — Porta-voz 

João Pedro Abegão Matias 

 

Escola Secundária Francisco Rodrigues Lobo 

Nelson Ferreira 

Ana Roque 

 

Escola Secundária Eng.º Acácio Calazans Duarte 

Adriana Nobre 

João Bonifácio 

 

Escola Secundária Pinhal do Rei 

Rita Lourenço de Sousa 

Diogo Alexandre Pereira Salvador 

 

Lisboa 

Escola Secundária S João da Talha 

Paulo Alexandre Cruz — Porta-voz 

Tomás Ribeiro 

 

Escola Secundária Santa Maria 

Lourenço Cruz 

Beatriz Rodrigues 

  



 

 
 

 

Escola Secundária do Cadaval 

Joana Pereira 

Alekzandar Rodrigues. 

 

Escola Profissional de Comércio de Lisboa 

Ana Rita Pereira 

Rafael Alexandre Santos 

 

Madeira 

Escola Básica e Secundária Padre Manuel Álvares 

Lúcia Abreu — Porta-voz 

Matilde Gonçalves 

 

Portalegre 

Escola Secundária D. Sancho II 

Nuno Palmeiro — Porta-voz 

Matilde Mateus 

 

Escola Secundária de S. Lourenço 

João Meira 

Maria Enes de Oliveira 

 

Porto 

Escola Secundária Inês de Castro 

Jorge Monteiro — Porta-voz 

Jorge Cardoso 

 

Escola Secundária António Sérgio 

Pedro Vaz 

Luís Faria 

 

INED – Nevogilde 

Luís Fragoso 

Inês Carrondo 

  



 

 
 

 

Escola Secundária Filipa de Vilhena 

Rodrigo Passos 

Bárbara Pereira 

 

Externato Liceal Paulo VI 

Francisco Oliveira 

Carlos Ferreira 

 

Santarém 

Escola Secundária com 3º Ciclo do Ensino Básico do Entroncamento 

Bruno Vieira — Porta-voz 

André Neves 

 

Escola Secundária de Coruche 

João Pedro Pascoal 

Daniela Patrício 

 

Setúbal 

Escola Secundária de Monte da Caparica 

Sérgio Souza-Filho — Porta-voz 

Estêvão Lirmann 

 

Escola Secundária de Palmela 

Ana Sofia Teixeira 

Patrícia Marinheiro 

 

Viana do Castelo 

Escola Secundária de Monserrate 

António Carvalho Tomás — Porta-voz 

Hannah Challinor dos Santos 

 

Escola Básica e Secundária de Melgaço 

João Gonçalves 

Catarina Afonso 

  



 

 
 

 

Escola Básica e Secundária de Vila Nova de Cerveira 

José Miguel Teixeira 

Mateus Pires 

 

Escola Básica e Secundária Diogo Bernardes 

Plácido Gomes 

Sofia Pereira de Sousa 

 

Vila Real 

Escola Secundária S. Pedro 

Pedro Cruz Silvestre — Porta-voz 

José Pedro de Castro Pereira  

 

Viseu 

Escola Secundária Latino Coelho 

Simão Lúcio — Porta-voz 

Tomás Sousa 

 

Escola Básica e Secundária de Moimenta da Beira 

Mariana Nascimento 

João Sarmento 

 

Escola Básica e Secundária Eng.º Dionísio Augusto Cunha 

João Ambrósio 

Joana Pinto 

 

Escola Secundária Alves Martins 

Francisco Amaral 

Tomás Ambrósio 

 

 
Notas:  
 
1. O número de Escolas eleitas resultou da deliberação de um júri da AR que teve em 

conta o número de Escolas participantes em cada círculo eleitoral. 

2. Por razões justificadas podem ocorrer eventuais substituições de deputados.  

  



 

 
 

 

 

 

 

 
COMISSÕES – Sessão Nacional 2013 

Distribuição dos deputados por Comissão 
Estão indicados em maiúsculas os Projetos de Recomendação em debate 

Perguntas a preparar pelos Porta-Vozes 
   

1.ª Comissão 
Sala 1 

2.ª Comissão 
Sala 2 

3.ª Comissão 
Sala 3 

4.ª Comissão 
Sala 6 

6 dep. AVEIRO  
 
Joaquim Nolasco – Porta-voz 
Mariana Monteiro 
José Bernardes 
Miguel Lopes 
João Bola 
Catarina Gomes 

6 dep. COIMBRA  
 
João Soares – Porta-Voz 
José Eduardo Feio 
Viviane Andrade 
Manuel dos Santos 
Francisco Amado 
Shirin Chorshanbaeva 

6 dep. PORTO  
 
Jorge Monteiro – Porta-voz 
Jorge Cardoso 
Pedro Vaz 
Luís Faria 
Luís Fragoso 
Inês Carrondo 

6 dep. AÇORES   
 
Alexandra Garcia – Porta-voz 
Maria Marcos 
Margarida Ponte 
Ana Costa 
André Nicolau 
Tiago Vieira 

 
6 dep. CASTELO BRANCO  
 
Cristiano Gaspar – Porta- Voz 
Marisa de Jesus 
José Simão 
José Fonseca 
Ana Ribeiro 
Hugo Ribeiro 

6 dep. LISBOA  
 
Paulo Cruz – Porta-Voz 
Tomás Ribeiro 
Lourenço Cruz 
Beatriz Rodrigues 
Joana Pereira 
Alekzandar Rodrigues 

 
 

6 dep. LEIRIA  
 
João Parreira – Porta-voz 
João Pedro Matias 
Nelson Ferreira 
Ana Roque 
Adriana Nobre 
João Bonifácio 

6 dep. VIANA DO CASTELO  
 
António Tomás – Porta-Voz 
Hannah Challinor dos Santos 
João Gonçalves 
Catarina Afonso 
José Miguel Teixeira 
Mateus Pires 

6 dep. BRAGA  
 
Leonardo Oliveira – Porta-Voz 
Luís Fernandes 
João Martins 
Maurício Salgado 
Diogo Martins 
Liliana Cruz 

4 dep. SANTARÉM  

 
Bruno Vieira – Porta-voz 
André Neves 
João Pedro Pascoal 
Daniela Patrício 

4 dep. GUARDA  

 
Daniel Almeida – Porta-voz 
Edite Santos Costa 
Leonardo Baldo Sousa 
Iris Sagradas Leitão 

2 dep. MADEIRA  
 
Lúcia Abreu – Porta-voz 
Matilde Gonçalves 

 

4 dep.  Açores  
 
Sara Goulart 
Ana Sousa 
Vânia Pereira 
Miguel Coelho 

4 dep. PORTALEGRE  
 
Nuno Palmeiro – Porta-voz 
Matilde Mateus 
João Meira 
Maria Enes de Oliveira 

2 dep. FORA DA EUROPA 
 
Felisbela da Silva Caldas 
Steven Sales Luís 

2 dep. FARO 
 
Diogo Leal Sousa – Porta-Voz 
Pedro Borralho Gonçalves 
Mário Rosa 
Miguel Dionísio 
 
 

2 dep. EUROPA 

 
Sofia Maria Oliveira – Porta-voz 
Jorge Daniel Sequeira Granja 

4 dep. BRAGANÇA 
 
Wanderley Conceição– Porta-voz 
Ana Gonçalves 
Tiago Guerra 
Jercileine Mota 

4 dep. SETÚBAL 

 
Sérgio Souza-Filho– Porta-voz 
Estêvão Lirmann 
Ana Sofia Teixeira 
Patrícia Marinheiro 
 

4 dep. Braga 
 
Nuno Lopes 
Vitor Fernandes 
Elísio Ferreira 
Joana Pinto 

 
4 dep ÉVORA 
 
Marina Gato – Porta-Voz 
João Beirão 
Mamede Fernandes 
Sandra Grenho 

 

 

4 dep. VISEU 
 
Simão Lúcio – Porta-voz 
Tomás Sousa 
Mariana Nascimento 
João Sarmento 
 

4 dep. BEJA 
 
Gonçalo Bonito– Porta-voz 
Rita Afonso 
Leonor Toscano 
Mariana Nunes 

 

4 dep.Viseu 
 
João Ambrósio 
Joana Pinto 
Francisco Amaral 
Tomás Ambrósio 
 

2 dep. Coimbra 
 
Anariely Noronha 
Roberto Mendes 

4 dep. Aveiro  
 
André Carvalho 
Jorge Vinagre 
Sara Figueiredo 
Francisco Dinis 

2 dep. Viana do Castelo 
 
Plácido Gomes 
Sofia Pereira de Sousa 

4 dep. Porto  
 
Rodrigo Passos 
Bárbara Pereira 
Francisco Oliveira 
Carlos Ferreira 

2 dep. Leiria  
 
Rita Lourenço Sousa 
Diogo Alexandre Salvador 

 

 2 dep. Lisboa 
 
Ana Rita Pereira 
Rafael Alexandre Santos 

2 dep. VILA REAL 
 
Pedro Silvestre – Porta- voz 
José Pedro Pereira 

 

http://app.parlamento.pt/webjovem2013/secundario/Projetos_Recomendacao/Quadro_PR_aprov.pdf


 

 
 

32 deputados 
5 Proj. Rec. 

32 deputados 
6 Proj. Rec. 

30 deputados 
6 Proj. Rec. 

32 deputados 
5 Proj. Rec. 

 

Nota: Cada Comissão aprova um projeto comum, após debate, com um limite máximo de 5 
medidas e 3 perguntas para serem apresentadas na Sessão Plenária.  
 

 
 

 

Projetos de Recomendação aprovados nas Sessões Distritais e Regionais 

Círculo dos Açores 

 Os deputados do círculo dos Açores recomendam à Assembleia da República  

as seguintes recomendações: 

 

1. Criação de novas empresas, apoiadas pelo Estado, através da concessão de 

benefícios fiscais sempre que empregassem jovens formados/licenciado, que 

centrem a sua atividade na exploração dos recursos endógenos. 

 

2. Promover o acompanhamento e a divulgação de projetos de 

empreendedorismo e aumentar a rede de centros de empreendedorismo no 

país. 

 

3. Investimento em áreas inovadoras, como a aposta em energias renováveis; 

promoção do turismo marinho, de descoberta e aventura e do turismo 

nacional; publicidade da região e dos produtos de cada uma e a sua 

exportação; exploração do mar e outros recursos disponíveis. 

 

4. Favorecer os empregadores que contratem jovens, na condição de primeiro 

emprego, através da redução da carga fiscal para as empresas durante dois ou 

três anos, assim seria valorizado o binómio qualificação/experiência. 

 

5.  Criação de uma Instituição de apoio ao estudante universitário e/ou do ensino 

secundário que, em parceria com as Universidades e Escolas Secundárias, 

permita a realização de estágios integrados nos diversos cursos, com o objetivo 



 

 
 

do aluno ganhar experiência e aptidão profissional para enfrentar as 

dificuldades do mercado de trabalho e da procura do primeiro emprego. 

 

Aprovado na Sessão Regional dos Açores em 12 de março de 2013. 

Círculo de Aveiro 

 
Projeto de Recomendação à Assembleia da República 

 
 

Os deputados do círculo de Aveiro apresentam à Assembleia da República as seguintes 

recomendações: 

1. Implementação de empresas nas zonas com potencial e subaproveitadas do País a 

fim de aproveitar o uso das matérias-primas naturais, captando e incentivando o 

investimento estrangeiro e nacional com a colaboração da Associação Empresarial 

de Portugal. 

2. Introdução de planos de formação, de carácter opcional, orientados para o 

desenvolvimento do empreendedorismo tecnológico. 

3. Fomentar a implantação do microcrédito em Portugal: 

 lançando uma agência governamental para avaliação de pequenos projetos 

empresariais destinada a fornecer indicações sobre viabilidade, grau de risco, 

prazos de retorno de investimento, etc., indicações a disponibilizar a potenciais 

investidores; 

 conferido benefícios fiscais aos investidores de microcrédito em sede de IRS 

(indivíduos) ou IRC (empresas), num esquema semelhante às deduções para a 

solidariedade social e à lei do mecenato; 

 criando uma plataforma digital que promova o encontro entre os candidatos a 

microcrédito e os potenciais investidores. 

4. Promover políticas fiscais e macroeconómicas criadoras de emprego que gerem 

aumentos de procura e investimento e que melhoram a capacidade de criação de 

emprego do país, bem como assegurar uma adequada aproximação da oferta à 



 

 
 

procura de emprego, garantido a diminuição de vagas em cursos com pouca saída 

profissional e estimular a fusão de universidades para contrariar a tendência de 

“formação sem futuro” nas áreas já sobrelotadas. 

 

Aprovado na Sessão Distrital realizada em Aveiro em 12 de março de 2013. 

 

Círculo de Beja 

 
 

Projeto de Recomendação à Assembleia da República 

 

 

 

Os deputados do Círculo de Beja apresentam à Assembleia da República as seguintes 

recomendações: 

 

1. Alargamento das bases de dados existentes intensificando a sua divulgação por 

parte das escolas no sentido de orientação profissional. 

 

2. Apoiar o ensino profissional para que os jovens ao concluir o ensino básico possam 

tembém usufruir de uma via profissionalizante. 

 

3. Criar um organismo governamental de ajuda e divulgação de jovens de diferentes 

áreas artísticas de modo a criar emprego jovem nas diversas áreas culturais e atrair 

investimento nacional e inter-nacional. 

 

4. Projetar a vertente empreendedorista, consoante os recursos e potencialidades de 

cada região, focando em todas as disciplinas relativamente às temáticas lecionadas. 

 

 

Aprovado na Sessão Distrital realizada em Beja a 19 de fevereiro de 2013. 



 

 
 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

Círculo de Braga 
 

       

     

 

Projeto de Recomendação à Assembleia da República 
 

 

 

 

Os deputados do círculo de Braga apresentam à Assembleia da República as seguintes 

recomendações: 

 

1. Modernização e desenvolvimento das áreas específicas ligadas à pesca e 

agricultura, associando estes setores às novas tecnologias. 

2. Criação de condições favoráveis ao desenvolvimento das empresas, através da 

redução da TSU e de outros impostos. 

3. Incorporação dos estágios práticos em todos os cursos já no ensino secundário, 

sendo que cada aluno tem o poder de escolha das áreas em que pretende estagiar. 

4. Criação do GEE – Gabinete de Empregabilidade e Empreendedorismo, integrando 

um centro de estágio a funcionar nos agrupamentos de escolas, a trabalhar em 

articulação com os parceiros exteriores e com os diretores de turma e outras 

estruturas da escola. 

 

 
 



 

 
 

Aprovado na Sessão Distrital realizada em Braga em 26 de fevereiro de 2013. 

 

 

 

 

 

 

Círculo de Bragança 
 

       

     

 

Projeto de Recomendação à Assembleia da República 
 

 

 

 

Os deputados do círculo de Bragança apresentam à Assembleia da República as seguintes 

recomendações: 

 

1. As escolas deveriam ser parceiras dos ex-alunos que implementassem empresas 

durante os primeiros anos. 

 

2. O governo deve financiar o intercâmbio nacional também com os palop`s, com vista 

a formação em áreas de negócio, com o propósito de aumentar e implementar a 

profissionalização desde cedo. 

 

3. Elaboração de um quadro de benefícios fiscais para jovens empreendedores, de 

modo que tenham condições para fazer com que a sua empresa seja competitiva, e 

por isso bem-sucedida. Estes benefícios seriam aplicados de acordo com o número 

de postos de trabalho criados. Assim, com esta lei criar-se-iam postos de trabalho 

tornando também as empresas muito mais competitivas. 

 



 

 
 

 
 

Aprovado na Sessão Distrital realizada em Bragança em 5 de março de 2013. 

 

 

 

Círculo de Castelo Branco 
 

Projeto de Recomendação à Assembleia da República 

 

Os deputados do círculo de Castelo Branco apresentam à Assembleia da República as seguintes 

recomendações: 

 

1. Criação de um projeto-lei que estabeleça, escalonamentos ao nível de impostos para as 

empresas que tenham nos seus quadros 30% de jovens recém-licenciados, promovendo 

assim a aposta no emprego jovem. As empresas cujo índice de empregabilidade jovem, 

fosse considerável, teriam benefícios fiscais. Propomos, ainda, a criação de um incentivo a 

empresas ou indivíduos que contratem trabalhadores com subsídio de desemprego e 

vencimento simultâneo. O incentivo seria anulado, caso se verificassem despedimentos de 

trabalhadores já efetivos, expecto em despedimentos com justa causa. 

2. Apostar no desenvolvimento das atividades primárias, como a atividade piscatória e 

agricultura, em regiões que normalmente são menos alvo de atenção, conseguindo com 

isto a fixação de empresas nestes locais e um consequente aumento da empregabilidade 

destas mesmas zonas. 

3. Deve-se incentivar à criação de associações de produtores locais, como cooperativas, as 

quais devem ter os seus produtos adquiridos por superfícies comerciais, que teriam assim 

alguns benefícios fiscais. Caso estas cooperativas possuam terrenos abandonados ou não 

ocupados devem, os mesmos, ser atribuídos e rentabilizados na aposta às energias 

renováveis, nomeadamente no desenvolvimento da energia solar, a partir da criação das 

hortas solares e de energia hídrica, apostando-se no desenvolvimento de barragens. 

4.  A criação de cursos técnico-profissionais visa aumentar a mão-de-obra especializada 

nacional, pois existe uma desigualdade entre o número de jovens licenciados e de mão-de-



 

 
 

obra especializada, o que reduz a produtividade do país e aumenta a importação de 

empregados estrangeiros. Deste modo, o estado deveria intervir com ajudas financeiras a 

jovens que queiram criar o seu próprio projeto empreendedor, dinamizando o 

empreendedorismo e gerando emprego. 

 

Aprovado na Sessão Distrital realizada em Castelo Branco a 19 de fevereiro de 2013.  
 

 
 

Círculo de Coimbra 

 
 
 

Projeto de Recomendação à Assembleia da República 

 

Os deputados do Círculo de Coimbra apresentam à Assembleia da República as seguintes 

recomendações: 

 

 

1. Criação de um dispositivo legal que faça com que todas as empresas 

públicas/público-privadas sedeadas em Portugal e com 75 ou mais 

trabalhadores aceitem estágios profissionais nas suas companhias. Estes 

estágios teriam que corresponder a 5% do total de trabalhadores da 

empresa. A prioridade de acesso a estes estágios seria dada a alunos, quer 

do ensino profissional, quer do ensino superior com melhores 

classificações. 

 

2. Execução de planos (cuja duração corresponderia ao número de anos da 

licenciatura) regulados por uma entidade ligada ao Ministério da Educação e 

ao Ministério da Economia e do Emprego que promovam uma interligação 

entre o sistema do ensino superior e o mercado de trabalho nacional, 

consoante as necessidades deste último.  

 

3. Apoio Financeiro e Fiscal a novos investidores no setor primário e facilidades 



 

 
 

burocráticas na comercialização e exportação de matérias-primas.  

 

4. Redução das contribuições das empresas para a Segurança Social. 

 
 
 

Aprovado na Sessão Distrital realizada em Coimbra a 19 de fevereiro de 2013.  
 

 

Círculo da Europa 
 

       
     

 

Projeto de Recomendação à Assembleia da República 
 

 

 

Os deputados do círculo da Europa – Cycle D´Orientation des Grands Communes - 

apresentam à Assembleia da República as seguintes recomendações: 

 

1. Que se faça uma reflexão sobre os planos curriculares a nível do ensino secundário 

e se atualize as competências de base a privilegiar numa perspetiva de formação 

mais abrangente, que deixe aos jovens mais abertura para reconversões 

profissionais ao longo da vida. 

 

2. Que os jovens, no ensino secundário, sejam incentivados a enveredar pelas vias 

profissionalizantes e se encontrem mecanismos que promovam junto das empresas 

a criação e desenvolvimento de lugares de aprendizagem, criando, por exemplo, a 

marca (o label) “empresa formadora”, recompensando as empresas aderentes. 

 

3. Que se valorize mais o ensino das línguas no decurso de toda a escolaridade, em 

particular no secundário, não em função das modas mas da sua utilidade enquanto 

visto de entrada num mercado de trabalho cada vez mais global e mais exigente. 

 

 

Aprovado na Sessão Escolar realizada em Genebra- Suiça a 21 de janeiro de 2013. 



 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

Círculo de Évora 
         

Projeto de Recomendação à Assembleia da República 
 

Os deputados do círculo de Évora apresentam à Assembleia da República as seguintes 
recomendações: 

1. Criação de um nível alternativo de ensino, com forte ligação ao mundo 

empresarial, para todos aqueles que não pretendam seguir os estudos no ensino 

superior que vise a especialização em áreas dos sectores primário e secundário, 

garantindo aos jovens a aquisição de competências para desenvolver 

efetivamente uma atividade profissional. É de realçar que, atualmente estes são 

os sectores em que existem mais postos de trabalho para ocupar. 

2. Incentivar fiscalmente as empresas a produzir e a empregar jovens oriundos deste 

tipo de ensino, tendo como objectivo apostar na produção de produtos nacionais 

de qualidade promovendo assim, o incremento da produção e da transformação. 

3. Realizar parcerias entre as instituições de formação e as entidades empregadoras 

(nacionais e internacionais), para que os estudantes adquiram a experiência 

necessária para ingressar no mercado de trabalho nacional. Essas parcerias seriam 

na forma de estágio remunerado ou não remunerado no contexto de trabalho da 

empresa em questão. Para a aplicação desta medida deve elaborar-se uma 

legislação específica. 

4. Desenvolver e apostar nas áreas de expansão económica tais como sector 

primário, tecnologia, energias renováveis, geriatria, etc, revendo os acordos com a 

União Europeia. 

5. Incentivar fiscalmente as entidades que empreguem jovens com vínculo 

contratual, bem como canalizar uma percentagem dos subsídios provenientes da 

U.E. para jovens que pretendam abrir a sua empresa. Estas medidas deviam ser 



 

 
 

aplicadas preferencialmente nos sectores primário e secundário, de modo a 

diminuir as importações e potencializar as exportações. É de salientar que estas 

são áreas de excelência do país, tem por exemplo, uma das maiores e mais ricas 

Zona Económica Exclusiva do Mundo. 

Aprovado na Sessão Distrital realizada em Évora em 26 de fevereiro de 2013. 

 

Círculo de Faro 
 

       
     

 

Projeto de Recomendação à Assembleia da República 
 

 
 

 

Os deputados do círculo de Faro apresentam à Assembleia da República as seguintes 

recomendações: 

 

1. Benefícios fiscais para as empresas que empreguem jovens estagiários a contrato 

de pelo menos 1 ano e com uma remuneração. Esta medida iria diminuir a 

volatilidade e precariedade do nosso mercado laboral, protegendo assim os recém-

licenciados. 

2. Fiscalização dos recibos verdes de modo a acabar com a instabilidade do mercado 

de trabalho. Os recibos verdes seriam supostamente utilizados esporadicamente 

para a prestação de serviços, no entanto, atualmente, a sua aplicação é incorreta. 

3. Ampliação da atividade empresarial na área das energias renováveis. Pelo seu 

carácter inovador ela daria lugar a uma criação intensificada de postos de trabalho, 

orientada para a colocação de quadros recém formados, em resposta direta às 

exigências de uma economia verde requerida a nível global. 

4. Discriminar positivamente o setor primário da economia, criando mecanismos de 

apoio a empresários e formação qualificada aos seus colaboradores. 

 

 
 



 

 
 

Aprovado na Sessão Distrital realizada em Faro em 26 de fevereiro de 2013. 

 

 
 
 
 
 
 

Círculo Fora da Europa 
       
     

 

Projeto de Recomendação à Assembleia da República 
 

 
 

Os deputados do círculo de Fora da Europa – Escola Portuguesa Ruy Cinatti - apresentam à 

Assembleia da República as seguintes recomendações: 

 

1. Criação de cursos profissionais adequados ao mercado de trabalho nas escolas 

técnico-profissionais já existentes e nas escolas públicas. 

 

2. Não discriminar pessoas no acesso ao emprego e à atribuição de bolsas de estudo 

pela sua idade, religião, orientação sexual e grau de parentesco. 

 

3. Promover estágios para jovens em empresas relevantes para o futuro do país. 

 
 

Aprovado na Sessão Escolar realizada em Díli a 21 de janeiro de 2013. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Círculo da Guarda 
 

           

 

Projeto de Recomendação à Assembleia da República 
 

 

 

Os deputados do círculo eleitoral da Guarda apresentam à Assembleia da República as 

seguintes recomendações: 

 

1. Reforço da articulação entre a Escola e o mercado de trabalho a partir da criação de 

um centro de orientação jovem revitalizando e reforçando o ensino técnico -

profissional, criando os ditos centros a partir de cedência de edifícios públicos, caso, 

estes queiram, após a formação iniciando a sua atividade empresarial. 

2. Concessão de benefícios e isenções fiscais a novos empresários para que possam 

ser bem sucedidos nos seus empreendimentos. 

3. Promover áreas com uma forte influência e potencial ao nível económico, social e 

cultural que permitam aos jovens não só a formação na respetiva área, mas 

também o benefício da comunidade pelos diversos polos económicos que as 

mesmas movimentam. 

4. Cedência de edifícios/espaços públicos (em estado de devolutos ou não), mediante 

o pagamento de rendas simbólicas ou temporariamente gratuitos, de forma a 

incentivar e apoiar as iniciativas empresariais dos jovens. Criação de um inventário 

de todos os terrenos e edifícios pertencentes ao Estado que não estejam a ser 

utilizados com o fim de ceder estes mesmos espaços para a criação de empresas. 

 



 

 
 

 
 

Aprovado na Sessão Distrital realizada na Guarda em 5 de Março de 2013. 

 
 

Círculo de Leiria 
 

           

 

Projeto de Recomendação à Assembleia da República 
 

 

 

Os deputados do círculo de Leiria apresentam à Assembleia da República as seguintes 

recomendações: 

 

1. Apostar numa Educação para o Empreendorismo através da criação, ao nível do 

ensino secundário de parcerias com empresas e instituições que permitam aos 

alunos do ensino regular contactar com as necessidades socioeconómicas 

emergentes. 

2. Incentivar o rejuvenescimento de actividades ligadas ao sector primário com ajudas 

na modernização deste através da promoção de programas já existentes. 

3.  Criação de condições mais atrativas para o investimento gerador de emprego, 

nomeadamente através do aumento do período de isenção da TSU de 3 para 5 anos 

para empresas que empreguem jovens entre os 18 e 30 anos à procura do primeiro 

emprego. 

4. Incentivar e apoiar a criação de pequenas empresas através de incubadoras 

empresariais, criando novos empregos e diversificando o mercado de trabalho a 

nível local. 

5.  Incutir na mentalidade dos jovens que um curso superior não é sinónimo de 

emprego imediato, alertando-os para os sacrifícios que têm de fazer para obter um 

emprego ou até mesmo trabalho, tendo em conta o mercado cada vez mais 

competitivo. 



 

 
 

 

 

Aprovado na Sessão Distrital realizada em Leiria em 5 de março de 2013. 

 

 
 

Círculo de Lisboa 
 

       

     

 

Projeto de Recomendação à Assembleia da República 
 

 

 

 

Os deputados do círculo de Lisboa apresentam à Assembleia da República as seguintes 

recomendações: 

 

1. Reforçar o investimento e atualizar os recursos profissionais e superiores, 

adaptando-os à atual realidade mundial e às necessidades dos mercados, dando 

maior realce às áreas em que temos vantagens competitivas (energias renováveis, 

economia do mar, turismo, economia florestal, produção de vinho e calçado, entre 

outras), que promovam o desenvolvimento sustentável do país. 

2. Atribuição de benefícios fiscais a empresas, tais como: a redução dos custos de IRC 

e de segurança social, criadas por jovens e/ou que empreguem jovens. 

3. Promover a divulgação de empresas criadas por jovens no mercado nacional e a 

cooperação com grandes empresas a nível internacional, tendo como 

intermediários o Estado e Associações de Jovens Empresários. 

 

 
 

Aprovado na Sessão Distrital realizada em Lisboa em 5 de Março de 2013. 

 



 

 
 

 

 
 
 
 

Círculo da Madeira 
 

 
Projeto de Recomendação à Assembleia da República 

 
 

Os deputados do círculo da Madeira apresentam à Assembleia da República as seguintes 
recomendações: 
 
 
1. Concessão de liberdade de escolha de horário dos trabalhadores do sector 

público/privado, permitindo, através da assinatura de protocolos, que as vagas 

resultantes desta flexibilização sejam ocupadas por jovens que saem do sistema de 

ensino. 

 

2. Criação de um centro de estágios para os Estados-Membros e regiões ultraperiféricas, 

financiado a 70% pela União Europeia, que permita ao jovem adquirir outras 

competências práticas e desenvolver o conceito de “jovem cidadão do mundo”. Caso 

termine a sua experiência no estrangeiro com uma nota de estágio superior a 17 

valores, o jovem ficará com direito a um financiamento para a criação do próprio 

emprego, mediante a criação de centros de negócios com facilidades de abertura e 

encerramento de empresas, aprovadas através de planos de negócios e 

supervisionadas por entidades incentivadoras à criação de negócios, como forma de 

garantir a sua viabilidade. 

 

3. Concessão de benefícios fiscais para as empresas que apostem na contratação de 

jovens desempregados, na incubação de pequenas empresas e na formação dos seus 

funcionários, através da redução das contribuições para a Segurança Social e outros, 

ao abrigo da lei do mecenato. 

 

4. Incentivo aos jovens a apostar no sector agrícola, visando a diminuição das 

importações, bem como a criar um produto gourmet com um selo de certificação 

biológica, tendo em conta a qualidade do produto português, de modo a poder entrar 

e competir nos mercados internacionais. 

 

 

Aprovado na Sessão Regional da Madeira realizada em 26 de fevereiro de 2013. 



 

 
 

 

 
 

 

 

Círculo de Portalegre 
 
 

Projeto de Recomendação à Assembleia da República 
 
 

Os deputados do Círculo de Portalegre apresentam à Assembleia da República as seguintes 

recomendações: 

 

1. Reimplementar o ensino técnico e profissional, dignificando o trabalho e o 

empenhamento individual, e conferindo ao Ensino Superior maior adaptabilidade às 

regiões, no sentido de desenvolver o emprego diferenciado. 

 

2. Redução da carga fiscal decorrente da utilização de matérias-primas por parte das 

empresas nacionais, bem como da contratação de novos trabalhadores. Diminuir a 

burocracia atualmente exigida pelo estado, facilitando a criação de emprego. 

 

3. Investimento nas actividades profissionais e económicas que aproveitem as 

potencialidades do país, como a agricultura, pescas e metalurgia, atraindo jovens para o 

sector primário e secundário, a fim de desenvolver a base de qualquer economia – as 

matérias-primas. 

 

4. Desenvolvimento de incentivos para que os jovens possam criar a sua própria empresa 

tais como coligações entre grandes e novas empresas (acesso a infraestruturas e 

transportes, apoios à gestão da pequena empresa, com benefícios fiscais para a grande 

empresa) e desenvolvimento de “linhas de produção” entre estas empresas a fim de 

combater a dependência do estrangeiro. 

 

5. Maior facilidade nos despedimentos dos jovens de modo a reduzir o risco à contratação 

de recém licenciados. 



 

 
 

 

 

 

Aprovado na Sessão Distrital realizada em Portalegre a 5 de Março de 2013. 
 

 

Círculo do Porto 

       

     

 

Projeto de Recomendação à Assembleia da República 
 

 

 

 

Os deputados do círculo do Porto apresentam à Assembleia da República as seguintes 

recomendações: 

 

1. Reformar os programas curriculares educativos e implementar projetos, workshops 

e formações, adequando-os às reais necessidades de trabalho. 

2. Sensibilizar os jovens para as potencialidades do setor primário, criando incentivos 

para o regresso ao campo no sentido de desenvolver projetos de aproveitamento 

dos recursos endógenos com capacidade exportadora, associando, ao mesmo 

tempo, a produção agrícola a um conjunto de serviços prestados relacionados com 

o turismo rural e os desportos radicais. 

3. Criar legislação que agilize os processos de criação de novas empresas, seguindo 

critérios de seleção como a sustentabilidade e a autonomia financeira, 

possibilitando a exploração de “nichos de mercado”, permitindo, por um lado, 

aumentar de forma sustentada o tecido produtivo nacional e, ao mesmo tempo, 

fomentando a capacidade empregadora do país. 

 
 

Aprovado na Sessão Distrital realizada no Porto em 19 de fevereiro de 2013. 

 



 

 
 

 

 

 

 

 
 

 
Círculo de Santarém 

       

 

Projeto de Recomendação à Assembleia da República 
 

 

Os deputados do círculo de Santarém apresentam à Assembleia da República 

 as seguintes recomendações: 

 

5. Simplificar os processos de constituição de empresas, de modo a diminuir a burocracia 

e a manter a qualidade dos serviços. 

6. Criação de cursos profissionais relacionados com o mar (pesca, recolha de algas, 

investigação) e revalorização das atividades tradicionais (agricultura e outras), de 

forma a atrair os jovens para essas profissões e a explorar especificidades de cada 

região. 

7. Estabelecer protocolos entre escolas secundárias, empresas e/ou Universidades de 

modo a selecionar os alunos com um melhor desempenho escolar, oferecendo-lhes 

oportunidades pós-secundário. 

8. Análise e avaliação rigorosa, por parte de um organismo estatal, das saídas 

profissionais dos cursos superiores, nomeadamente da taxa de empregabilidade 

prevista a médio prazo de forma a prever o número de vagas para as várias áreas de 

licenciatura. 

9. Ajustar os sistemas de ensino básico, secundário, profissional e universitário a uma 

vertente mais prática de forma a facilitar a transição do ensino para o mercado de 

trabalho. 

 



 

 
 

 

Aprovado na Sessão Distrital realizada em Ourém em 11 de março de 2013. 

 

 
Círculo de Setúbal 

 

           

Projeto de Recomendação à Assembleia da República 
 

 

Os deputados do círculo de Setúbal apresentam à Assembleia da República as seguintes 

recomendações: 

 

1. Incentivo ao empreendedorismo, pela exploração de novas ideias que aproveitem 

os recursos naturais do nosso país, beneficiando os jovens empreendedores. 

2. Potencialização científica-tecnológica-económica, aumentando o contacto direto e 

as sinergias entre Escolas-Empresas, aproveitando a utilização de recursos naturais 

endógenos, apoiando o desenvolvimento científico e tecnológico e a sua aplicação 

prática na economia.  

3. Criação de estágios curriculares (ao nível do Ensino Secundário) com o propósito de 

proporcionar experiência profissional. Estes estágios ofereceriam uma “formação 

prática” em contexto laboral, bem como criariam oportunidades e relações tendo 

em vista a futura integração no mercado de trabalho. Permitiriam também, por 

parte dos jovens, uma escolha mais inteirada e adequada relativamente à sua 

formação académica/profissional.  

4. Voltar os alunos para o mercado de trabalho garantindo uma melhor preparação 

escolar através da: Aumento do grau de exigência tanto no Ensino Secundário como 

na admissão para a Universidade (de forma a impedir saturação de certos ramos), 

promoção de estágios (estágios de verão para o Ensino Secundário e estágios 

regulares para o ensino superior com o apoio do setor privado; desenvolvimento 

das áreas de formação profissional; maior aproximação entre as empresas e as 

universidades (também modo a impedir a saturação de áreas) cultivando uma 



 

 
 

melhor realidade sobre os atuais mercados; maior apoio do setor industrial com 

mão de obra jovem especializada; maior aposta nos setores ligados à 3ª idade.  

 

Aprovado na Sessão Distrital realizada em Sesimbra em 19 de fevereiro de 2013. 

 
Círculo de Viana do Castelo 

 
           

 

Projeto de Recomendação à Assembleia da República 
 

 

Os deputados do círculo de Viana do Castelo apresentam à Assembleia da República as 

seguintes recomendações: 

 

1. Adaptar as ofertas dos cursos profissionais e especializados das escolas e institutos 

de formação às necessidades laborais de cada região. 

2. Criação de parcerias entre o estado português e empresas internacionais 

reconhecidas para jovens trabalhadores que apresentem projetos de investimento 

futuro em Portugal, aos quais se atribuirá bolsas de formação/estágio nessas 

mesmas empresas. Com esta medida pretende-se importar métodos de trabalho 

mais eficientes, aumentar a produtividade, estimular a criatividade e o 

empreendedorismo de jovens portugueses. 

3. Apostar na educação para o empreendedorismo, ao nível do ensino básico e 

secundário, de modo a que os jovens adquiram competências e condições para 

criarem o próprio emprego. 

4. Criar situações fiscais e legislativas que promovam o desenvolvimento nos sectores 

primário e secundário, de modo a inovar e diversificar os mercados nacionais, 

usufruindo da criatividade e imaginação da juventude atual que, vivendo numa 

nova era, dispõe de novas informações e competências que poderão contribuir, 

quando dada a oportunidade para explorar as suas ideias, para o desenvolvimento 

do país.  

 



 

 
 

Aprovado na Sessão Distrital realizada em Viana do Castelo em 12 de março de 2013. 

 

 

 

 

Círculo de Vila Real 
 

       
     

 

Projeto de Recomendação à Assembleia da República 
 

 
 

Os deputados do círculo de Vila Real apresentam à Assembleia da República as seguintes 

recomendações: 

1. Combater a economia paralela através do aumento da fiscalização, podendo assim 

o Estado usufruir dos respetivos impostos e criando assim mais emprego. Ajudar as 

PME de modo a poderem investir nos jovens, apostando no seu capital humano. A 

aposta nos jovens faz parte da solução e a construção de um futuro que a todos 

pertence e que em muito depende dos jovens. 

2. Introduzir no âmbito escolar uma disciplina ou valores educativos relacionados com 

o empreendedorismo, que possibilitasse investir na criatividade dos jovens e na sua 

capacidade transformadora. Esta disciplina iria contribuir para a mudança na 

mentalidade dos jovens para que esses sejam empreendedores. Isto vai permitir 

uma estimulação da atividade económica nacional, pois seriam criadas novas 

empresas e novos postos de trabalho. Os jovens aperceber-se-ão também de 

existência de novas atividades económicas ainda a explorar, o turismo em espaço 

rural, desportos ao ar livre e outros, são oportunidades inovadoras, próprias do 

nosso país. Isto levaria a uma integração dos jovens no mercado de trabalho com 

projetos inovadores. 

3. Criação por parte das câmaras municipais de associações de jovens com o objetivo 

de propor e dinamizar projetos que contribuam para o desenvolvimento 

sustentável das cidades e para a criação de emprego, possibilitando a partilha de 



 

 
 

ofertas de emprego, desenvolvendo um espírito de cooperação e entreajuda entre 

os jovens. 

 
 

Aprovado na Sessão Distrital realizada em Vila Real a 11 de março de 2013. 

 

Círculo de Viseu 
 

 

Projeto de Recomendação à Assembleia da República 
 

 
Os deputados do círculo de Viseu apresentam à Assembleia da República as seguintes 

recomendações: 

 

 
1. Apelar ao governo e a investidores privados para que apoiem mais a formação dos 

jovens. 

 

 

2. Apostar numa agricultura moderna e no turismo nas zonas rurais despovoadas, 

evitando assim o êxodo rural e criando também novos postos de trabalho. 

 

 

3. Incentivar o empreendorismo com a criação de uma disciplina facultativa, no ensino 

secundário. 

 

 

 

 

Aprovado na Sessão Distrital realizada em Viseu a 26 de fevereiro de 2013. 

 

 

 

 



 

 
 

 

 

 

 


